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Ata da 3ª Reunião Ordinária do CBH-LN no ano de 2019 

 

Aos vinte e nove dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezenove, às 8h30min, no 

Centro Social Urbano de Sapé, realizou-se a 3ª Reunião Ordinária do Comitê das Bacias 

Hidrográficas do Litoral Norte – CBH-LN, no ano de 2019. O Sr. Natanael Leal da Silva 

(Presidente do CBH-LN), fez a abertura oficial da reunião, saudou a todos e prosseguiu 

fazendo a leitura da pauta a ser tratada: 1. Abertura da reunião; 2. Leitura e aprovação 

da ata da reunião anterior; 3. Apresentação da situação das barragens inseridas na 

área de atuação do CBH-LN (AESA); 4. Discussão e Aprovação do Plano de 

Capacitação (AESA) 5. Discussão da Minuta do Plano de aplicação das ações e 

recursos do FERH para 2020 (AESA); 6. Palavra facultada. O Sr. Natanael solicitou 

que fosse modificada a ordem da pauta pois o representante da AESA precisaria viajar, 

indo assim para o terceiro ponto da pauta, 3. Apresentação da situação das barragens 

inseridas na área de atuação do CBH-LN (AESA): Sr. João Pedro Chaves da Silva 

Rodrigues (Gerência Executiva de Operação de Mananciais) iniciou apresentando que 

existem 20 barragens na área do Litoral Norte monitoradas diariamente pela AESA e que 

foram identificadas através do geoprocessamento. Foi dito que duas estão em Camaratuba 

e dezoito em Mamanguape, e em Sapé (São Salvador). Dessas barragens, quatro estão no 

seu nível máximo, que são Araçagi, Jangada, Lagoa do Matias, Pitombeira e 

acrescentando São Salvador. Porém, Sr. João Pedro alertou que existem 495 barragens 

identificadas na área desses 51 municípios de abrangência do Litoral Norte, que podem 

ser municipais e particulares, trazendo a discussão sobre os barramentos existentes. 

Mencionou também o Decreto Nº 39.014/2019, que dispõe sobre o cadastramento de 

obras hídricas, com objetivo de identificar o empreendimento e o empreendedor, bem 

como garantir efetividade à Lei 12.334/2010, que estabelece a Política Nacional de 

Segurança de Barragens (PNSB). Desde 2015 a AESA vem trabalhando atendendo a Lei 

n° 12.334/2010, inclusive com a criação da Resolução 002/2019, que estabelece a 

periodicidade de execução ou atualização, a qualificação dos responsáveis técnicos, o 

conteúdo mínimo e o nível de detalhamento do Plano de Segurança da Barragem, das 

Inspeções de Segurança Regular e Especial, da Revisão Periódica de Segurança de 

Barragem e do Plano de Ação de Emergência, conforme art. 8°, 9°, 10, 11 e 12 da Lei n° 

12.334/2010. E o objetivo da AESA atualmente é fazer a regularização dessas 495 

barragens identificas. Sr. João Pedro seguiu sua fala mencionando que a Gerência de 

Operação de Mananciais estava implementando um novo sistema para cadastramento e 

regularização dos empreendimentos, onde o empreendedor consegue fazer todo processo 

de sua própria casa, com mais facilidade e rapidez. Após a apresentação, abriu para 

perguntas e comentários, onde a Sra. Mirella Leôncio Motta e Costa (Vice-presidente 

do CBH-LN) disse que o conteúdo da apresentação não foi conforme o solicitado, que 

deveria ser um relatório da situação das barragens que se encontram dentro do perímetro 

das três Bacias do Litoral Norte para que o Comitê tome conhecimento e possa agir com 

base nessas informações. Passou-se para o segundo ponto da pauta, 2) Leitura e 

aprovação da ata da reunião anterior: foi feita a leitura, foram efetuadas algumas 

modificações na ata e submetida para aprovação, sendo aprovada por todos. Passou-se 

para o quarto ponto da pauta, 4) Discussão e Aprovação do Plano de Capacitação: A 

Sra. Gabriela Saraiva (Estagiária da Gerência de Cadastro – AESA) iniciou a 

apresentação explicando que o PROCOMITÊS é um programa de incentivo financeiro da 
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Agência Nacional de Águas (ANA) e foi concebido para ser implementado em um ciclo 

de cinco anos, onde o objetivo é contribuir para o aperfeiçoamento da capacidade 

operacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs). A Sra. Gabriela esclareceu 

que o programa prevê o aporte financeiro no valor de até R$ 50.000,00 (cinquenta mil) 

por comitê de bacia, em parcelas anuais, que dependerão do cumprimento de metas 

acordadas entre representantes da ANA, CBHs e órgãos gestores de recursos hídricos dos 

Estados. A Sra. Gabriela reforçou que até 2022, os atores serão constantemente 

incentivados a participarem dos cursos disponibilizados neste Plano de Capacitação e que 

a meta será apurada semestralmente, a partir da avaliação do quantitativo de informes de 

atividades de capacitação disponibilizados aos atores e do número de participantes, que 

deverá ser de 100% dos membros para cada comitê. A Sra. Gabriela apresentou a 

proposta dos seguintes cursos de capacitação solicitados pelos comitês: Comitê de Bacia: 

O que é e o que faz? Práticas e Procedimentos (Capacitação dos novos membros) (16h); 

Desvendando o Sistema de Recursos Hídricos (8h); Comunicação e Gestão de Recursos 

Hídricos (8h); Instrumentos Econômicos para a gestão de recursos hídricos em bacias 

hidrográficas (6h); Gestão Participativa dos Recursos Hídricos (8h); Outorga do Direito 

de Uso dos Recursos Hídricos (8h); Plano de Recursos Hídricos e Enquadramento dos 

Corpos de Água (8h); Cobrança pelo uso da água (8h); Noções de Segurança de Barragens 

(8h); Gestão de Conflitos (8h); Alocação Negociada de Água (8h); Gerenciamento de 

reuniões (8h); Gestão de informação, monitoramento e avaliação (8h); Determinação de 

disponibilidades hídricas em bacias e sub bacias hidrográficas (8h); Análise e 

interpretação de dados e informações meteorológicas, hidrológicas e de qualidade de água 

(8h); e o Encontro Estadual dos Comitês de Bacias Hidrográficas da Paraíba (8h). A Sra. 

Gabriela seguiu indicando as capacitações já marcadas para o ano de 2019, que serão o 

Curso de Noções de Segurança de Barragens em outubro e o Encontro Estadual dos 

Comitês de Bacias Hidrográficas da Paraíba seguido de um Curso de Gestão Participativa 

dos Recursos Hídricos em novembro. Foi reforçado que, para garantir o cumprimento da 

meta de Capacitação do PROCOMITÊS e efetiva participação dos membros dos comitês, 

a AESA viabilizará com recursos do PROCOMITÊS a alimentação, deslocamento e 

hospedagem de todos os membros do CBH-LN. O Plano de Capacitação foi colocado 

para aprovação, sendo aprovado por todos. Passou-se para o quinto ponto da pauta, 5) 

Discussão da Minuta do Plano de aplicação das ações e recursos do FERH para 2020 

(AESA): a Sra. Maria Betânia Silva dos Santos (Gerente Executiva de Cobrança - 

AESA) iniciou sua fala explicando que quando foi elaborado o Plano de Aplicação das 

ações e recurso do Fundo Estadual dos Recursos Hídricos do ano subsequente (2020), 

desenvolveu-se uma proposta em cima das demandas pontuadas pelos comitês e 

posteriormente essa proposta foi apresentada em reunião com a diretoria colegiada dos 

CBHs. O Plano de aplicação de recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos para 

2020 contempla 7 programas, que estão inseridos no antigo Plano Estadual dos Recursos 

Hídricos. O valor proposto para o FERH é de R$5.996.686,24. A Sra. Betânia passou a 

listar os programas do Plano: Criação e funcionamento dos comitês – 5% (Programa nº 

1) - está no Plano pois, apesar de já estarem criados e funcionando, ainda falta um espaço 

próprio de trabalho para os CBHs; Elaboração e Atualização de Planos Diretores de 

Bacias Hidrográficas – 27,5% (Programa nº 3) – o processo de realização do Plano de 

Bacias Litorâneas já está em aberto; Política de Cobrança pelo Uso de Água Bruta – 7,5% 

– que já está em vigor e terá uma revisão para atualização dos valores no Decreto  
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(Programa nº 5); Sistema de Fiscalização do Uso de Água – 7,5% – para uma fiscalização 

eficiente (Programa nº 6); Educação Ambiental para proteção dos Recursos Hídricos – 

15% -  (Programa nº 10); Capacitação Técnica em Recursos Hídricos – 5% (Programa nº 

11); Recuperação e Manutenção de Açudes – 7.5% (Programa nº 16) – que é a demanda 

mais solicitada pelos três comitês. A Sra. Betânia seguiu a apresentação do valor 

arrecadado até o momento, que está no quarto ano de arrecadação da Cobrança. As Bacias 

que compõe o Litoral Norte arrecadaram no 4º ano R$ 650.324,92, já incluído nesse valor 

o pagamento da CAGEPA. Passou-se para os valores percentuais na área de abrangência 

do CBH-LN, onde ficou determinado que o valor que pode ser trabalhado é de R$ 

907.470,22. Na prestação de contas para os três comitês, entre pagamentos de processos, 

diárias, aluguel de carros e estagiários resultou em R$ 64.299,11. A Sra. Betânia seguiu 

para apresentar o panorama financeiro geral desses anos de arrecadação da Cobrança, 

onde no 4º ano (2020) ficou R$3.083.906,13 para aplicado nas atividades previstas. 

Depois de aberto para discussão, a Sra. Flávia Dias Suassuna (SEIRHMA) questionou 

o alto percentual destinado a Educação Ambiental para proteção dos Recursos Hídricos, 

em comparação com outras áreas, por exemplo, o Sistema de Fiscalização do Uso de 

Água. A Sra. Mirella Leôncia Motta e Costa (Vice-presidente do CBH-LN) esclareceu 

que a fiscalização já é uma atividade inerente da AESA, portanto o percentual para esse 

Programa é um incentivo dos CBHs para que o Sistema de Fiscalização funcione 

perfeitamente, já a Educação Ambiental é uma atividade da AESA, mas também é um 

trabalho que deve ser desenvolvido fortemente pelos CBHs. O Plano de Aplicação dos 

Recursos da Cobrança para o ano 2020 foi colocado para aprovação, sendo aprovado por 

todos. Passou-se para um tópico extra pauta, Apresentação sobre o XXI ENCOB e 

escolha dos representantes do CBH-LN: a Sra. Betânia explicou o que é o Encontro 

Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas, mostrou a programação do evento para 

este ano e passou a palavra para que o Sr. Gemerson Farias da Costa (1º Secretário do 

CBH-LN) conduzisse a candidatura dos membros que tivessem interesse em participar 

do XXI ENCOB. Ficou decidido, através de sorteio, que os membros que representariam 

o CBH-LN no XXI ENCOB seriam: Gemerson Farias da Costa, Flávia Dias Suassuna, 

Juliana Ferreira de Lima, Marcos Antônio Silva de Moraes, Antônio Justino da Silva e 

José Félix de Brito. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Natanael retomou a palavra, e deu 

por encerrada esta reunião e agradeceu a presença de todos. Eu, Maria Adriana de Freitas 

Mágero Ribeiro, 2ª Secretária desta Plenária, lavrei a presente ATA que depois de lida e 

aprovada será assinada por mim e acompanhada da lista com as assinaturas dos presentes. 

 

 
Maria Adriana de Freitas Mágero Ribeiro 

 














